
O discípulo, em pranto, sentiu então que al­
guém lhe fa lava do centro d a l m a . N ã o era u m a 
voz semelhante às vozes que escutara no m u n d o . . . 
E r a u m sopro divino, nascido da misteriosa cripta 
do coração, renovando-lhe todo o s e r . Extas iado e 
feliz, reconheceu a presença do Senhor que lhe fa­
lou à consciência desperta: 

— Doravante , permanecerás em mim, como per» 
maneço e m t i . E s t a r e m o s unidos p a r a s e m p r e ! . , . 

XXI 

O EMPRÉSTIMO 

Rosalino P e r n e t a alcançara os círculos da mor­
te, em falência i n t e g r a l . 

E x t r e m a b a n c a r r o t a . 
Perdera todas a s rxcas possibilidades que o Se­

nhor lhe colocara n a s m ã o s . 
E s t a v a sozinho, sob o lá tego do remorso e do 

sofr imento. 
P o r anos longos viveu assim o desventurado, 

chorando os dias perdidos e implorando a concessão 
de oportunidades n o v a s . 

Os lustros sucediam-se uns aos outros, quan­
do Sizínio, velho amigo espiritual, veio ao encontro 
dele, íazendo-se-lhe v is íve l . 

Rosalino caiu-lhe aos pés, em soluços . 
— Meu abençoado amigo — clamou em lágri­

m a s — , porque tamanha desdita? vivo num inferno 
de sombras e padecimentos incríveis . Onde e s t á 
Deus que se não compadece de minha miserabi-
l idade? 

Sizínio contemplou-o, paternalmente, e obser­
v o u : 

— N ã o , P e r n e t a . N ã o te last imes de seme­
lhante modo. A n t e s de tudo, recorda os próprios 
erros e lava o coração nas á g u a s do arrependimen­
t o . N ã o atendeste aos deveres humanos, não cult i­
vaste o campo da espiritualidade enobrecida, mer­
gulhaste a alma em verdadeiro banho de lodo. Q u e 
fazer, agora , senão suportar a reparação com pa­
ciência? T e m confiança e solidifica os bons pro­
pósitos . 

O infeliz tentou e n x u g a r o p r a n t o copioso e, 



depois de outras considerações, alusivas ao passa­
do, interrompidas pelas advertências e frases con­
soladoras do amigo espiritual, Rosalino terminou: 

— A h ! se eu pudesse v o l t a r ! . . . se eu pudesse 
r e n a s c e r ! . . . 

E, f ixando no benfeitor o o lhar dorido, acen­
t u a v a : 

— Sizinio, meu grande irmão, não poderias ob-
ter-me a oportunidade n o v a ? Auxi l ia-me, por pie­
d a d e . . . 

Intensamente comovido, o interlocutor prometeu 
ajudá-lo no que estivesse ao seu a lcance. 

E, com efeito, em breve Sizinio regressou à 
sombria furna, trazendo esperanças n o v a s . 

Rosal ino recebeu-o, radiante . 
— P e r n e t a — disse o amigo generoso — , sabes 

que o aval é ato g r a v e p a r a quem lhe assume a 
responsabil idade. 

— Sei, sim — respondeu o mísero . 
E o benfeitor prosseguiu: 
— N ã o ignoras também que, por enquanto, n ã o 

tens direito a reclamação a l g u m a . 
— Reconheço. 
— Desconsideraste a s oportunidades divinas, 

menosprezaste a família, o trabalho, o corpo fí­
sico . . . 

— Tudo é verdade — gemeu o infeliz. 
— Pois bem — continuou a entidade amiga — , 

não encontrei nenhuma expressão valiosa em tua 
existência última, na qual me pudesse basear, a 
fim de pedir a lguma coisa em teu nome. E m ra­
zão disso, não somente reforcei t u a s súplicas, como 
também solicitei um empréstimo para a tua 'expe­
riência n o v a . Há na T e r r a grande movimento de 
restauração do Evangelho, renovando esperanças e 
redimindo corações. T e r á s nele humilde e va l iosa 
posição de trabalhador e ensinarás, no plano dos 
encarnados, o caminho j u s t o aos necessitados da 
esfera visível e invisível . Entretanto , meu caro, o 
serviço não será fácil, porque não se resumirá a 
questão de p a l a v r a s . S e r á s constrangido a v iver 

0 ensinamento em ti mesmo, não atenderás aos ca­
prichos próprios, não procurarás o contentamento 
da ilusão, mas, s im, atenderás a tudo o que repre­
sente interesse de Jesus, no círculo das cr iaturas 
Deves muito aos homens e encontrarás no emprés­
timo a que me refiro os recursos indispensáveis ao 
p a g a m e n t o . 

Rosalino ouvia, fe l iz . 
— Recomendo, com insistência — acentuou Si­

zinio criterioso — , não esqueças a tua condição 
de devedor. O lar, o carinho dos teus, a bênção 
materna, a saúde física, o ambiente de trabalho, o 
pão cotidiano, o campo de testemunho cristão e to­
das as demais possibilidades, constituirão o precioso 
depósito do Senhor confiado em caráter experimen­
tal à s tuas mãos, porque não dispões ainda do j u s ­
to merecimento. Recorda que vais movimentar u m 
patrimônio que te não pertence por direito e que 
receberás, por bondade de Jesus, semelhante con­
cessão a título precár io . V ê como te c o m p o r t a s ! . . . 

Prometeu Rosal ino fiel observância ao compro­
misso . 

F ê z cálculos, expôs o que pensava do f uturo 
e até marcou o tempo de materia l izar no mundo a s 
promessas que formulava, entusiasta, com o gran­
de otimismo do devedor, junto à fonte de recurso» 
n o v o s . 

Sizinio mobilizou a s medidas necessárias e o 
amigo teve a felicidade de renascer junto de paia 
cristãos que, desde o berço, lhe forneceram sublimes 
notícias do C r i s t o . 

Perneta , n a entanto, nas primeiras recapitula-
ções, demonstrou a maior teimosia e a ant iga má 
v o n t a d e . 

N ã o val iam lições de Jesus no E v a n g e l h o , con­
selhos paternais e sugestões superiores e indiretas 
de Sizinio que o acompanhava, solícito, do plano 
espir i tual . A p e s a r de advertido, assistido e guiado-
Perneta não queria saber de problemas fundamen­
tais do dest ino. 

Apossara-se novamente d a v i d a terrestre , como 



o fauno sequioso de prazer na f loresta das emoções 
p lanetár ias . 

Convidado ao serviço de espiritualização, não>, 
respondeu à chamada, a legando que os pais come­
t iam a loucura de se devotarem ao bem dos o u t r o s . 
Dizia-se incompreendido, inadaptado e, se a lguém 
o compelia a raciocínios mais lógicos, reportava-se 
à escassez de tempo e à fa l ta de oportunidade. 

Vol tou vagarosamente aos mesmos erros cri­
minosos de outra época. Casou-se, foi esposo e pai, 
m a s nunca se rendeu, de fa to , à s obrigações do lar, 
junto da esposa e dos f i lhos . 

Borboleteava, à procura de sensações que lhe 
eaciassem a va idade. 

Quando alguma voz amiga se referia à espi­
ritualidade, esquivava-se ao assunto, apressado. N ã o 
pretendia cogitar de assuntos referentes à religião, 
à morte, ao "outro mundo" — dizia, enfático e or­
gulhoso . 

Sizínio, vigi lante, desvelara-se no sentido de 
chamá-lo aos compromissos assumidos; no entan­
to, t ã o grandes fa l tas perpetrara Rosalino, que, ao 
at ingir ele os quarenta e cinco anos, outros amigos 
espirituais da família que o recebera, generosamen­
te, começaram a rec lamar providências a t i v a s . E m 
v ã o Se movimentou o aval ista, no propósito de acor­
dá-lo para a s realidades essenciais . Perneta, porém, 
n ã o respondia sat is fator iamente. Declarava-se mui­
to bem, desenvolvendo embora a longa série de dis­
parates . 

A experiência, todavia, c h e g a v a ao f im. 
E m virtude da rebeldia e da ingratidão de R o ­

salino, os superiores espirituais intimaram Sizínio 
a ret irar o empréstimo concedido. N ã o obstante a 
a m a r g u r a , o velho amigo foi obrigado a obedecer. 

O aval ista iniciou o trabalho, alimentando, ain­
da, a esperança de que o companheiro despertasse. 

Operou devagarinho, ansioso de observar-lhe 
a l g u m a reação benéfica, mas o desventurado não 
sabia senão revoltar-se e f e r i r . 

Primeiramente, a esposa de P e r n e t a foi cha-

m a d a à vida espiritual , em seguida, os filhinhos 
separaram-se de sua companhia. A casa em que 
se lhe s i tuara o ninho doméstico foi a leilão para 
pagamento de vul tosas dívidas. Perdeu, mais tarde, 
o emprego e a consideração dos a m i g o s . Os bens 
emprestados f o r a m sendo recolhidos por Sizínio, 
lentamente. 

Rosalino, porém, não m o s t r a v a qualquer sinal 
de renovação . 

Foi irredutível na maldade, na ingratidão, na 
blasfêmia. 

P o r fim, o aval is ta retirou-lhe a últ ima conces­
são, que era a saúde f í s ica . 

N o leito humilde de hospital, reconsiderou P e r ­
neta a situação, refletiu com mais c lareza nas bên­
çãos de Deus è meditou na eternidade; desejando 
vol tar no tempo, m a s . . . era t a r d e . 

N ã o v a l e r a m rogat ivas e p r a n t o s . 
• E m manhã muito fria, absolutamente isolado 

de todos, apartou-se do corpo de carne, premido 
pelas exigências da m o r t e . 

Recomeçou p a r a ele, então, o angust ioso ca­
minho. 

Recordou o empréstimo, a dedicação do benfei­
tor , os compromissos anteriores, a bondade que o 
cercara em todos os instantes, no transcurso de sua 
experiência na T e r r a . Implorou a presença da es­
posa, nas densas t r e v a s de que se rodeava, m a s 
o silêncio inalterável era a única resposta à s s u a s 
súpl icas . Não obstante envergonhado, rogou a vi­
s i ta de Sizínio, m a s o benfeitor, a g o r a , parecia ina­
cessível . 

Desdobraram-se muitos anos, quando, u m dia, 
o amigo dedicado se fêz visível, n o v a m e n t e . 

— Sizínio! Sizínio! — gritou Perneta , em lágri­
m a s dolorosas — ajuda-me! compadece-te de m i m ! 
Estende-me a s t u a s mãos, nobre a m i g o ! Perdoa-me 
e atende-me! 

E , antes que o velho companheiro respondesse, 
desfiou o rosário das just i f icat ivas, das reclamações, 
dos remorsos e desculpas . 



Quando terminou, em soluços, o protetor f ixou 
nele o olhar muito lúcido e asseverou: 

— P o r enquanto, Rosalino, ainda não paguei 
todas as consequências do empréstimo que te foi 
concedido e do qual fui espontaneamente a v a l i s t a . 
T u a s lágrimas, agora, não me sensibilizam tão for­
temente o c o r a ç ã o . 

Ofereci-te o suor que salva, mas preferiste o 
pranto que lamenta . Pede, pois, ao Senhor que t e 
renove a esperança, porque, para vol tar ao emprés­
timo contraído, é muito t a r d e ! . . . 

X X I I 

O SEMEADOR INCOMPLETO 

Conta-se que existiu u m cristão inteligente e 
sincero, de convicções fortes e maneiras f rancas , 
que, onde estivesse, atento à s l e t r a s evangél icas, 
não deixava de semear a pa lavra do S e n h o r . 

Excelente conversador, ocupava a tribuna com 
êxito invar iável . A s imagens felizes fluíam-lhe dos 
lábios quais arabescos maravi lhosos de s o m . Ensi­
n a v a sempre, conduzia com lógica, aconselhava com 
acerto, espalhava tesouros verba is . N o entanto, re­
conhecia-se incompreendido de toda g e n t e . 

E m verdade, no fundo, e x a l t a v a o a m o r ; toda­
via, acima de tudo, queria ser a m a d o . Sal ientava 
os benefícios da cooperação; contudo, est imava a 
colaboração alheia, sentindo-se diminuído quando 
a s situações lhe rec lamavam concurso f r a t e r n o . 
Sorria , contente, ao receber o título de or ientador; 
entretanto, diücilmente sabia util izar o título de 
i r m ã o . Habituara-se, por isso, ao patr iarcado a b ­
sorvente criado pelos homens na imitação do pa­
tr iarcado l ibertador de D e u s . 

Com a passagem do tempo, todavia, suas pa­
lavras perderam o bri lho. Fa l tava- lhes a claridade 
interior que somente a integração com Jesus pode 
proporcionar. 

Servo caprichoso e rígido, insulou-se no estudo 
das letras s a g r a d a s e buscou situar-se nos símbolos 
da Boa-Nova, descobrindo para ele mesmo a posi­
ção do semeador incompreendido. 

A s estações correram sucessivas e a luz de 
cada dia encontrou-o sempre sozinho e d i s t a n t e . . . 

Dizia-se enfastiado das c r i a t u r a s . Semeara en­
tre elas, a f i r m a v a triste, a s melhores noções d a 


